SONETO VELHO

(osp)

Velho é o muito usado,

Não usado velho é novo.

Muito usado foi, portanto.

Um velho muito vivido.

Sinto nos velhos beleza

Na simetria do rosto

Do velho muito vivido

Que leva a vida com gosto

Rugas, caminhos passados

Atos de peças vividas

Sorrisos lágrimas vertidas.

Estampa no rosto velho

Tempos passados já idos

No velho que mora comigo.

